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MENSAGEM PRESIDENTE 

Caros Associados, 

É com enorme honra e sentido de compromisso que a Direção-Geral vos 

apresenta o Plano de Atividades e Orçamento da Federação Académica de Lisboa 

para o mandato de 2020. Aquando da sua formulação, procurámos desafiar-nos 

a fazer mais e a fazer melhor pela profissionalização da estrutura. Aceitámos este 

repto e convidamo-vos agora a juntarem-se a nós para que, como um todo, 

possamos refletir acerca daquelas que devem ser as principais orientações 

estratégicas e linhas de ação a materializar, mas, acima de tudo, para 

contemplarmos o enquadramento da execução do nosso projeto e perspetivarmos 

o que o futuro deve concretizar. 

“Viver a Academia, Mudar Lisboa”, o mote que nos move, espelha a mudança de 

paradigma, a desconstrução de dogmas, estereótipos e preconceitos que 

pretendemos alcançar. Perspetivando o que está por vir, sem esquecer nem 

desmerecer o prestígio do legado que devemos preservar, defendemos uma 

Academia de causas e uma Federação enquanto baluarte da sua materialização. 

Uma força motriz de um projeto jovem e responsável, inovador e rejuvenescido, 

através do qual todos se sintam representados e no qual todos se revejam. Um 

projeto líder e vanguardista, pelo exemplo e pela ação, pela perspicuidade, 

frugalidade e disponibilidade para vos assegurar um acompanhamento 

personalizado, à medida das vossas necessidades e expectativas. Uma 

Federação de todos e para todos, das estruturas de menor dimensão às mais 

abrangentes, todas parte de algo maior, um início e um fim em si mesmo que não 

se esgota, pelo contrário, apenas se renova.   

Privilegiamos uma intervenção nos domínios de Política Educativa plural e 

diversificada, um Desporto interventivo e envolvente; o despertar das 

necessidades Formativas e a implementação de instrumentos e mecanismos para 

colmatar as lacunas verificadas. Destacamos a consciencialização dos estudantes 

para a relevância da sua intervenção no âmbito da Responsabilidade Social, a 

promoção de adoção de hábitos de consumo de Cultura e a sua celebração nas 

mais variadas formas e expressões. Reformulamos os meios e canais de 

Comunicação, tornando-a mais dinâmica e interativa, consolidamos uma 

Administração e gestão interna abrangente e transversal, assente na dinamização 

criteriosa da Tesouraria e no estabelecimento de Parcerias, espelho da 

diversidade que representamos. Materializamos um modelo de Recreação amplo 
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e inclusivo, defendendo sempre uma Política de Proximidade enquanto base de 

toda a nossa atuação nos diversos domínios elencados e, naturalmente, de uma 

rigorosa e renovada Representação Externa. 

A Federação é hoje mais do que foi ontem e vai ser amanhã mais do que é hoje. 

A Academia está e vai continuar a estar em mudança. Façamos então parte da 

mesma, e vivamo-la, de forma a mudar o paradigma da nossa cidade, e do nosso 

Ensino Superior. 
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COLÉGIOS 

A Federação Académica de Lisboa, na qualidade de estrutura representativa das 

Associações Académicas e de Estudantes nela federadas, reconhece a particular 

relevância que possui o estabelecimento de relações institucionais com as 

Instituições de Ensino Superior (IES) às quais pertencem os Associados.  

Para esse efeito, a FAL atua, desde a sua génese, segundo uma ótica articulada 

de Colégios afetos a cada IES, através dos quais procura acompanhar as 

necessidades das Associações e da respetiva Instituição, promovendo o 

estabelecimento de sinergias entre as estruturas, o reforço das relações 

existentes e a definição de posições concertadas com base na discussão e no 

trabalho desenvolvido.  

A crescente diversidade e pluralidade das necessidades e realidades 

representadas requere um acompanhamento personalizado e adequado às 

mesmas, capaz de satisfazer e ultrapassar os desafios que se colocam e a 

progressiva premência em consolidar a aproximação institucional, operacional e 

metodológica entre as Associações. A figura dos Colégios materializa, por 

conseguinte, a construção desta identidade e da prossecução de objetivos 

comuns nas áreas internas adjacentes ao funcionamento de cada Instituição. 

 

OBJETIVOS 

 Acompanhamento das necessidades das Associações e da IES do respetivo 

Colégio; 

 Garantia de um espaço de representação, discussão e trabalho das 

Associações do Colégio;  

 Promoção do estabelecimento de sinergias e reforço das relações 

existentes entre as Associações do Colégio e com a respetiva 

Reitoria/Presidência, Serviços de Ação Social e Gabinetes de Apoio; 

 Salvaguarda da definição de posições concertadas com base na discussão 

e no trabalho desenvolvido. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas afetas à mesma IES. 
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RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Vice-Presidente correspondente ao Colégio que preside; 

 Restantes elementos da Direção-Geral, quando aplicável. 

PARCEIROS  

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Unidades Orgânicas das Associações federadas em regime de rotatividade. 

EXECUÇÃO  

 Apresentação e aprovação do Regimento dos Colégios em Assembleia 

Geral; 

 Definição interna da metodologia de funcionamento e periodicidade das 

Reuniões de cada Colégio com as respetivas Associações; 

 Convocação e realização das Reuniões segundo o estabelecido; 

 Preparação da documentação necessária de apoio; 

 Elaboração das sínteses das posições adotadas, quando aplicável, e 

apresentação das mesmas aos órgãos competentes; 

 Gestão documental e redação das atas das Reuniões. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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ADMINISTRAÇÃO 

A intervenção da Federação Académica de Lisboa tem por base a defesa 

intrínseca e contínua dos interesses dos estudantes da Academia de Lisboa em 

todo o seu espetro, estando assente em pilares de coesão, transparência e 

determinação. Como tal, a FAL defende como máxima a sua sustentabilidade 

financeira e gestão equilibrada, privilegiando uma constante capacidade de 

adaptação, uma utilização responsável dos seus recursos, a preservação 

permanente do passado e projeção do futuro. 

É com base numa Administração consciente, sólida e organizada que a FAL 

desempenha as suas funções, estabelecendo sinergias transversais entre os 

diferentes planos da atividade da Federação.  

A comunicação contínua e bidirecional entre os Órgãos Sociais e as Associações 

federadas constitui uma das prioridades, através da qual se pretende implementar 

uma dinâmica interna de acompanhamento dos trabalhos e de cumprimento 

escrupuloso do Plano de Atividades. Objetifica-se, de igual forma, a construção 

de sinergias e o estabelecimento de vias de comunicação contínuas e frequentes 

com os Associados, de forma a assegurar que a Federação desempenha o seu 

papel em consonância completa com os mesmos, almejando a coesão de toda a 

sua estrutura, de modo a manter a política de proximidade característica da 

estrutura. 

 

POLÍTICA DE PROXIMIDADE 

ACOMPANHAMENTO AOS ASSOCIADOS 

OBJETIVOS 

 Aproximação às Associações federadas e reforço do seu envolvimento no 
projeto federativo; 

 Otimização da comunicação e sua periodicidade; 

 Promoção do estabelecimento de sinergias e fortalecimento das relações 
existentes entre as Associações; 

 Aprofundamento do conhecimento acerca da realidade de cada Associação 
e respetiva unidade orgânica; 

 Acompanhamento do trabalho desenvolvido por cada Associação. 
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PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Presidente e Administradora. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sedes das Associações federadas. 

EXECUÇÃO 

 Preparação e Agendamento de reuniões individuais com os representantes 
de cada Associação; 

 Levantamento das necessidades de cada Associação e definição de 
prioridades, mecanismos e instrumentos para as colmatar; 

 Determinação da metodologia de comunicação a adotar e da periodicidade 
do acompanhamento; 

 Reflexão conjunta acerca da definição de atividades ou projetos a 
desenvolver em estreita colaboração; 

 Dinamização de encontros entre representantes das Associações para 
partilha de ideias, experiências, contactos e realidade. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Reuniões Individuais Bimensais; 

 Encontros periódicos entre representantes de estruturas. 
 
 

 

PROMOÇÃO DO MODELO FEDERATIVO 

OBJETIVOS 

 Promoção do acompanhamento e envolvimento dos Associados no trabalho 
desenvolvido pela Direção-Geral; 

 Criação e solidificação de laços, partilha de conhecimento, experiências e 
ideias entre os Associados e os Órgãos Sociais; 
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 Avaliação quantitativa das atividades desenvolvidas, contemplando a 
identificação de falhas e apresentação de recomendações; 

 Estabelecimento de diferentes níveis de comunicação com os Associados, 

de cariz oficial, formal e informal. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Presidente, Administradora e Vogal para a Tesouraria e Parcerias; 

 Direção-Geral quando aplicável. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Definição dos diversos mecanismos de comunicação; 

 Criação de uma base de dados de atividades dos Associados e da Direção-

Geral; 

 Elaboração de uma base de dados de fornecedores e serviços 

posteriormente disponibilizada para consulta aos Associados; 

 Marcação de reuniões periódicas por Áreas de Responsabilidade ou de 

Intervenção da Direção-Geral com os respetivos responsáveis das 

Associações federadas; 

 Manutenção e dinamização de iniciativas de reflexão e partilha como o “Dia 

Aberto FAL” e outros momentos semelhantes; 

 Dinamização de momentos informais entre a Direção-Geral da FAL e os 
Associados; 

 Realização dos inquéritos de avaliação das atividades da Federação, 
adequados à realidade de cada iniciativa, a preencher pelos Associados que 
nelas participem; 

 Apresentação dos relatórios dos inquéritos de avaliação trimestralmente em 
Assembleia Geral; 

 Construção de um Plano de Ação da FAL a três anos. 
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CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato através do agendamento de reuniões periódicas com 

as Associações federadas. 

 

 

 

COORDENAÇÃO DE RELAÇÕES E METODOLOGIAS INTERNAS 

OBJETIVOS 

 Definição e aplicação das normas de funcionamento interno da Direção-

Geral;  

 Estabelecimento de vias de comunicação eficientes, com vista à simultânea 

troca de informação eficaz e preservação da informação relevante; 

 Acompanhamento, reflexão e apreciação conjunta de cada atividade 

desenvolvida; 

 Promoção da organização da execução orçamental. 

PÚBLICO-ALVO 

 Membros dos Órgãos Sociais da FAL. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Microsoft. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  

 Elaboração do Regulamento Interno da Direção-Geral e das Normas de 

Tesouraria; 

 Criação de circulares internas ou outros regulamentos, caso necessário; 

 Estabelecimento de mecanismos de comunicação internos da Direção-

Geral; 
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 Construção de mapas de progresso de atividades com recurso a 

ferramentas informáticas para acompanhamento do trabalho desenvolvido; 

 Realização de relatórios de atividades e contas individuais e indicadores de 

progresso das mesmas ao longo do mandato. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

GESTÃO FINANCEIRA E TESOURARIA 

CAPTAÇÃO DAS FONTES DE INVESTIMENTO 

OBJETIVOS 

 Potenciação e diversificação das fontes de financiamento; 

 Manutenção do crescimento financeiro sustentável, através do 

estabelecimento de um fluxo de receita estável e abrangente da totalidade 

do Plano de Atividades, com espaço de manobra para imprevistos e/ou 

possíveis investimentos; 

 Otimização da gestão de recursos financeiros e logísticos, na globalidade 

das iniciativas da Federação, com vista ao aumento da eficiência de todos 

os setores de atividade. 

PÚBLICO-ALVO 

 Parceiros. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Entidades públicas e privadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 
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EXECUÇÃO  

 Criação de uma base de dados de entidades públicas e privadas, com vista 

à apresentação da FAL e respetivo pedido de apoio financeiro e logístico; 

 Alocação de atividades para candidaturas a programas de apoio comunitário 

pontual, mediante área de intervenção e calendarização. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

ORÇAMENTO E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

OBJETIVOS 

 Cumprimento dos Estatutos da FAL; 

 Transparência e regularidade na prestação de contas. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Técnico Oficial de Contas. 

PARCEIROS 

 Conselho Fiscal e Disciplinar da FAL. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável 

EXECUÇÃO  

 Elaboração e apresentação do Orçamento anual para o mandato; 

 Celebração de um contrato com TOC; 

 Realização e apresentação dos relatórios trimestrais de contas; 



15 

 

 Elaboração e apresentação do Relatório de Contas. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  

 

 

 

GESTÃO PATRIMONIAL 

MANUTENÇÃO DO INVENTÁRIO DA FAL 

OBJETIVOS 

 Contabilização contínua de todos os bens afetos à FAL; 

 Garantia de atualizações periódicas do inventário da FAL. 

PÚBLICO-ALVO 

 Não aplicável. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sede da FAL; 

 Academia Consciente; 

 Centro de Estudos powered by ISCTE. 

EXECUÇÃO  

 Atualização do inventário trimestralmente; 

 Implementação de medidas para controlo de fluxo de bens afetos à FAL,  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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GESTÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS E DOS RECURSOS HUMANOS AFETOS À FAL 

OBJETIVOS 

 Garantia das condições de trabalho dos Órgãos Sociais; 

 Aquisição de serviços ou bens que visem a melhorar as condições dos 

espaços físicos afetos à Federação, sempre que tal se mostre necessário 

PÚBLICO-ALVO 

 Direção-Geral da FAL e Associações Federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Entidades prestadoras de serviços. 

PARCEIROS 

 CML; 

 Gebalis; 

 Iscte. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sede da FAL; 

 Academia Consciente; 

 Centro de Estudos. 

EXECUÇÃO  

 Avaliação e manutenção contínua das condições dos espaços físicos 

afetos à Federação, nomeadamente a Sede, a Academia Consciente e o 

Centro de Estudos; 

 Acompanhamento dos contratos e protocolos celebrados referentes à sua 

gestão; 

 Aquisição de bens ou serviços necessários ao funcionamento dos espaços 

afetos à FAL; 

 Atribuição das bolsas de investigação no âmbito do Centro de Estudos. 

CALENDARIZAÇÃO  

 Ao longo do mandato. 
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GESTÃO DOCUMENTAL E MEMÓRIA INSTITUCIONAL 

OBJETIVOS 

 Preservação da memória institucional da Federação desde a sua génese; 

 Manutenção das ferramentas de armazenamento e consulta de 

documentação relevante para a Federação, tanto para os Órgãos Sociais 

como para as Associações federadas. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Órgãos Sociais. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  

 Manutenção das ferramentas de armazenamento; 

 Publicação de documentos legalmente registados, quando tal for o caso; 

 Garantia da vinculação a direitos de autor a documentos publicados para 

a Federação. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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PROJETOS TRANSVERSAIS 

SEDE DA FEDERAÇÃO ACADÉMICA DE LISBOA 

Tendo sido no mandato de 2019 concluída a aquisição da nova Sede, é momento 

de proceder à sua remodelação, para que os Órgãos Sociais da FAL tenham um 

espaço próprio no qual possam desempenhar as suas funções e reunir com 

possíveis parceiros. 

OBJETIVOS 

 Acomodação do pleno funcionamento dos Órgãos Sociais; 

 Garantia da existência de todas as ferramentas necessárias ao pleno 

desempenho das funções dos membros dos Órgãos Sociais. 

PÚBLICO-ALVO 

 Órgãos Sociais; 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Encargos com manutenção do espaço e logística. 

PARCEIROS 

 Câmara Municipal de Lisboa; 

 Entidades prestadoras de serviços. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sede da Federação Académica de Lisboa. 

EXECUÇÃO  

 Aquisição de bens necessários ao desempenho das funções dos Órgãos 

Sociais da FAL; 

 Remodelação do espaço; 

 Organização da inauguração oficial do espaço; 

 Divulgação à comunidade académica e às Associações federadas a nova 

sede fiscal da FAL. 
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CALENDARIZAÇÃO 

 Primeiro semestre do mandato. 

 

 

 

SERVIÇOS 

OBJETIVOS 

 Salvaguarda do auxílio à Direção-Geral na organização contabilística e em 

questões legais. 

PÚBLICO-ALVO 

 Direção-Geral da FAL. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Encargos com prestação de serviços. 

PARCEIROS 

 Entidades prestadoras de serviços. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Manutenção contratual com o Advogado; 

 Realização de um contrato com o Técnico Oficial de Contas; 

 Revisão e atualização dos contratos efetivos durante o presente mandato 

 Avaliação da possibilidade de contratação externa de serviços, sempre 

que tal se mostre necessário para desempenhar uma ou mais funções. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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MARKETING E FUNDING 

O Marketing e Funding veiculam a difusão da marca FAL e legitimam uma 

significativa parte do sucesso dos projetos e atividades desenvolvidos. Com efeito, 

a aproximação da Federação aos estudantes das Associações federadas, a sua 

afirmação no movimento associativo e perante outras Instituições e Entidades 

depende da imagem institucional que promove e cuja solidificação se repercutirá 

no crescimento da estrutura. 

 

KIT DO NOVO ESTUDANTE 

OBJETIVOS 

 Complemento às iniciativas de boas-vindas dos Associados; 

 Promoção dos Associados e da FAL; 

 Apresentação da cidade de Lisboa e intervenção da FAL na Academia; 

 Oferta de vantagens aos estudantes e Associações federadas. 

PÚBLICO-ALVO 

 Novos estudantes do Ensino Superior da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Encargos com sacos e logística. 

PARCEIROS 

 Entidades públicas e privadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 Área Metropolitana de Lisboa. 

EXECUÇÃO  

 Produção de um kit que identifique tanto a Federação como os Associados; 

 Verificação das necessidades junto das estruturas federadas; 

 Recolha de apoios de parceiros institucionais e financeiros; 

 Obtenção de descontos e vantagens para os novos estudantes; 
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 Realização da encomenda; 

 Distribuição pelas estruturas federadas durante o final do mês de Agosto 

e início de Setembro. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Março a Julho de 2020. 

 

 

 

CRIAÇÃO DE UMA PROPOSTA COMERCIAL 

Verificada a necessidade de assegurar uma fonte segura de financiamento 

externo, de forma a aliviar a necessidade de autofinanciamento das suas 

atividades e garantindo o progresso da FAL, a Direção-Geral pretende reforçar a 

vertente comercial da Federação, renovando e desenvolvendo protocolos e 

parcerias com entidades exteriores. 

OBJETIVOS 

 Obtenção de novas fontes de fundraising para a FAL. 

PÚBLICO-ALVO 

 Entidades públicas e privadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Administradora e Vogal para a Tesouraria e Parcerias. 

PARCEIROS 

 Entidades públicas e privadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Controlo, avaliação e atualização das parcerias já existentes com a FAL e 

os Associados; 
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 Levantamento dos segmentos de exclusividade dos Associados, tendo 

como fim não coincidirem com os da FAL; 

 Identificação de potenciais entidades parceiras; 

 Apresentação de uma Proposta Comercial a potenciais entidades 

parceiras; 

 Avaliação de propostas de parcerias e financiamento para atividades e 

projetos; 

 Celebração das parcerias com as entidades selecionadas. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

O sucesso da Federação Académica de Lisboa passa não só por uma adequada 

comunicação entre a sua estrutura e as Associações federadas, mas também pela 

devida transmissão das suas iniciativas e posições aos vários grupos que 

compõem o público-alvo da FAL. 

A intervenção no domínio da Comunicação e Imagem assenta essencialmente em 

duas dimensões - a dos Associados e a exterior. No âmbito da primeira, a FAL 

procurará agilizar o contacto estabelecido no seio da estrutura, investindo em 

meios de comunicação mais práticos e versáteis e reforçando os espaços 

conferidos aos Associados para a divulgação dos seus eventos e iniciativas. Por 

outro lado, considera-se fundamental assegurar a implementação de uma 

metodologia de trabalho que vincule as áreas de Comunicação e Imagem dos 

Associados, com vista à simplificação e potenciação de um plano de comunicação 

articulado. 

No que diz respeito à vertente externa, a atuação da Direção-Geral centrar-se-á 

na manutenção de uma imagem federativa jovem e atrativa, assente numa 

reestruturação não invasiva de todas as redes sociais e do website. 

 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

A comunicação entre a FAL e os seus Associados passará pelo 

estabelecimento de um entendimento bilateral relativamente à calendarização e 

ao conteúdo comunicado, que vinculará as partes envolvidas ao longo deste 

mandato. O propósito deste entendimento será o de harmonizar os vários planos 

de comunicação, numa lógica de simplificação, eficiência e flexibilidade. 

OBJETIVOS 

 Promoção da articulação solidária e da gestão flexível dos vários planos 

de comunicação dos Associados; 

 Concretização de uma comunicação interna simples e eficiente 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Órgãos Sociais da FAL. 
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RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Associações federadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Recolha dos planos de comunicação dos Associados; 

 Levantamento dos espaços físicos disponíveis para a comunicação nas 

Associações federadas; 

 Elaboração e constante atualização de um calendário de comunicação 

universal mensal; 

 Divulgação regular do calendário de comunicação na sua versão atualizada; 

 Estabelecimento de vias de comunicação dinâmicas sobre uma 

periodicidade contínua através da plataforma Slack. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

COMUNICAÇÃO EXTERNA 

A preponderância que as redes sociais e o website da FAL possuem enquanto 

constituição da sua imagem exigem um investimento criterioso nas mesmas, que 

se repercutirá na consolidação da comunicação via Instagram, enquanto meio 

preferencial de divulgação para os Associados e para os estudantes em geral. 

Simultaneamente, revitalizar-se-á o Linkedin enquanto mecanismo privilegiado de 

comunicação com parceiros e entidades institucionais. No âmbito do website, far-

se-á uma reorganização subtil com enfoque na criação de vários perfis de 

utilizador que permitam uma experiência mais intuitiva, reforçando-se em 
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particular a metodologia adotada no contacto com os organismos de comunicação 

social. 

OBJETIVOS 

 Expansão do alcance da comunicação da FAL; 

 Aproximação da FAL a todas as entidades com as quais se relaciona, em 

especial com as Associações federadas e os seus estudantes; 

 Atualização de forma regular e incisiva dos conteúdos divulgados; 

 Manutenção de uma imagem federativa de qualidade; 

 Assegurar a aproximação e eficácia da relação estabelecida com os meios 

de comunicação social. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Parceiros institucionais; 

 Meios de comunicação social; 

 Outras entidades. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável 

EXECUÇÃO  

 Recolha de conteúdo e informações dos Associados para posterior 

divulgação; 

 Reforço da atribuição de espaço nas redes sociais da FAL aos Associados 

para divulgação de iniciativas próprias; 

 Criação de conteúdo alvo de divulgação posterior; 

 Divulgação de acordo com os parâmetros calendarizados e planeados; 

 Criação de rúbricas em torno de temas designados previamente nas redes 

sociais; 
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 Atualização da base de dados de contactos dos meios de comunicação 

social; 

 Criação de um press release e de uma proposta institucional a 

disponibilizar aos meios de comunicação social; 

 Tipificação e formalização da comunicação entre a Federação e os meios 

de comunicação social. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

REVISTA 

A Revista da FAL nasce da reinvenção da anterior newsletter, considerando todas 

as suas mais-valias e desvantagens, e estabelece-se como um complemento à 

imagem federativa e como um projeto próprio do pelouro de Comunicação e 

Imagem. De periodicidade trimestral, cada edição centrar-se-á num tema 

relevante no âmbito do sistema de Ensino Superior, Ciência e Tecnologia, 

permitindo, em paralelo, a divulgação de iniciativas passadas e futuras dos 

Associados. Mais do que um instrumento de divulgação, pretende-se que a revista 

se afirme como um meio de consolidar as posições adotadas pela FAL e pelos 

autores convidados a participar no debate que se pretende estimulado em cada 

número. 

OBJETIVOS 

 Criação de espaços educativos e informativos, que expressem o 

posicionamento da FAL e contemplem diversos pontos de vista; 

 Divulgação da ação federativa e incremento do seu impacto na 

comunidade; 

 Divulgação de iniciativas próprias e dos Associados. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Parceiros institucionais; 

 Meios de comunicação social; 

 Outras entidades. 
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RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Associações federadas; 

 Parceiros institucionais; 

 Entidades ou individualidades convidadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Definição do tema a que se subordinará cada edição; 

 Convite à participação de várias entidades com relevo no âmbito do tema 

definido; 

 Recolha de artigos (rúbricas, crónicas, artigos informativos) a incluir no 

número; 

 Seleção do conteúdo a integrar na edição; 

 Formatação e edição; 

 Publicação trimestral online em formato Issuu (ou equivalente); 

 Envio de exemplares a cada Associação federada e a entidades com 

relevo no âmbito do tema definido. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato, semestralmente. 
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Cultura 

A Cultura, nas suas variadas formas, pode e deve ser parte integrante da formação 

dos cidadãos que compõem a nossa sociedade. Apesar de ser várias vezes 

negligenciada, a FAL reconhece a relevância de fomentar o interesse pela mesma 

e de a utilizar para desenvolver capacidades de compreensão, reflexão e espírito 

crítico, bem como de dar a conhecer outras vertentes e temáticas que possui e 

que, podendo não fazer parte da sua formação base, certamente a irão 

enriquecer. 

A cidade de Lisboa destaca-se cada vez mais pelo seu crescimento e 

desenvolvimento no que à cultura diz respeito, englobando atuações e eventos 

inovadores relativos aos mais diversos temas. No entanto, verifica-se ainda uma 

fraca adesão a salas de espetáculo e equipamentos culturais, principalmente de 

estudantes do Ensino Superior. 

Neste sentido, é necessário criar nos estudantes uma vontade de procurar o que 

Lisboa tem para oferecer, dar-lhes a conhecer as inúmeras atividades e iniciativas 

que existem e aproximá-los das mesmas, estimulando o seu interesse e o devido 

reconhecimento da sua importância. 

 

AGENDA CULTURAL 

Através da dinamização da Agenda Cultural, pretende-se fornecer aos estudantes 

um guia de atividades que vá ao encontro das suas necessidades e interesses, 

disponibilizado numa plataforma de fácil acesso que promova uma maior adesão 

às atividades externas, bem como dos próprios núcleos das Associações 

federadas.   

OBJETIVOS 

- Fomento do interesse e adesão a salas de espetáculo e equipamentos 

culturais dos estudantes da Academia de Lisboa; 

- Divulgação das ofertas existentes, promovendo a sua aproximação e 

interesse pelas mesmas; 

- Divulgação das atividades dos núcleos, secções autónomas e grupos de 

estudantes dos Associados; 
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- Manutenção e melhoria da Agenda Cultural desenvolvida no mandato 

anterior. 

PÚBLICO-ALVO 

- Comunidade académica da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

- Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

- Câmaras Municipais de Lisboa, Oeiras, Almada e Loures; 

- Outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  

- Redefinição da estrutura da agenda, tornando-a mais intuitiva e de fácil 

acesso por parte dos estudantes; 

- Procura, análise e seleção de conteúdos; 

- Abordagem e criação de conteúdos relevantes, associados a uma 

temática diferente cada mês; 

- Redação e dinamização do conteúdo gráfico da Agenda Cultural; 

- Divulgação nas redes sociais e no website da FAL. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Mensal. 

 

 

 

ENCONTROS CULTURAIS 

Considerando que o consumo de cultura pelos estudantes da Academia de Lisboa 

é reduzido, a FAL acredita que deve tentar inverter esta tendência, através do 

estabelecimento de parcerias que permitam trazer à discussão as temáticas 

culturais nos diversos espaços das Associações federadas. Desse modo, propõe-
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se a dinamizar e adequar estes encontros às necessidades sentidas pelos 

Associados, conciliando as diferentes expressões e formas de a celebrar.  

OBJETIVOS 

- Promoção e dinamização de momentos de teatro, dança, música, cinema, 

workshops, entre outros de diversas áreas e temas, nas unidades 

orgânicas, com o objetivo de levar mais atividades culturais aos 

estudantes.  

- Provisão de um acesso facilitado à cultura por parte dos estudantes do 

Ensino Superior de Lisboa; 

- Aumento da rede de parceiros da FAL. 

PÚBLICO-ALVO 

- Estudantes das unidades orgânicas das Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

- Direção-Geral da FAL; 

- Encargos com logística, se aplicável. 

PARCEIROS 

- Associações federadas; 

- Núcleos, grupos artísticos e outras entidades.  

LOCALIZAÇÃO 

- Unidades Orgânicas das Associações federadas; 

- Outros locais a definir. 

EXECUÇÃO 

- Levantamento de possíveis parceiros disponíveis para a atividade; 

- Estabelecimento de contacto e definição das iniciativas com os diversos 

parceiros; 

- Calendarização das atividades em articulação com o planeamento das 

Associações federadas; 

- Divulgação e promoção das atividades a realizar; 

- Realização das atividades. 

CALENDARIZAÇÃO 



31 

 

 A definir ao longo do mandato. 

 

 

SARAU CULTURAL 

No seguimento das edições anteriores, a realização do terceiro Sarau Cultural 

assenta na sua dinamização enquanto espaço aberto à valorização da cultura no 

meio académico. A par da divulgação dos trabalhos produzidos pelos estudantes 

da Academia de Lisboa, o Sarau constituirá um momento de celebração e partilha 

de experiências enriquecedoras nos mais distintos domínios e vertentes. 

OBJETIVOS 

- Valorização da cultura como parte integrante da vida do cidadão e do 

estudante do Ensino Superior em particular; 

- Criação de um espaço de apresentação de materiais artísticos dos 

estudantes das Associações federadas; 

- Valorização dos núcleos e grupos de estudantes das Associações 

federadas. 

PÚBLICO-ALVO 

- Estudantes da Academia da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

- Direção-Geral da FAL; 

- Encargos com logística e alimentação se aplicável. 

PARCEIROS 

- Associações federadas; 

- Núcleos, grupos artísticos e outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

- Área Metropolitana de Lisboa. 

EXECUÇÃO 

- Marcação de uma sala de espetáculos; 



32 

 

- Constituição da equipa curatorial; 

- Criação da Imagem e Regulamento do evento; 

- Identificação e estabelecimento de contacto com artistas e entidades para 

possíveis atuações; 

- Divulgação do open call e processo de candidaturas para estudantes 

interessados; 

- Promoção de um concurso de tema a definir com as Associações 

federadas com o objetivo de divulgar os trabalhos vencedores no Sarau 

Cultural; 

- Receção e alinhamento do espetáculo; 

- Realização da atividade. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Primeiro semestre do ano letivo 2020/2021. 
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DESPORTO 

 

O Desporto é uma componente fundamental da vida do ser humano, à qual os 

estudantes da Academia de Lisboa não são exceção. A sua prática tem inúmeros 

benefícios, não só a nível físico como também a nível social e psicológico, 

constituindo uma ferramenta de extrema importância no que toca à formação, 

educação e vida dos estudantes, motivo pelo qual deve ser encarada como um 

complemento ao Ensino Superior. Nesse sentido, com o objetivo de promover a 

prática desportiva em Lisboa e de contribuir para a redução de encargos das 

Associações federadas com deslocações e alojamento com os Campeonatos 

Nacionais Universitários, a Direção-Geral procurará organizar o maior número de 

provas possíveis. Por outro lado, o Desporto de cariz informal representa também 

uma excelente oportunidade para as Associações federadas incentivarem o 

envolvimento dos seus estudantes no mesmo, dispondo do apoio e estímulo da 

FAL para a organização deste tipo de iniciativas. 

 

 

ORGANIZAÇÃO DOS CAMPEONATOS NACIONAIS UNIVERSITÁRIOS 

2019/2020 

No âmbito da candidatura do mandato transato à organização de Campeonatos 

Nacionais Universitários referentes à época desportiva de 2019/2020, é da 

responsabilidade da Direção-Geral da FAL, em parceria com a ADESL, a FADU e 

outras entidades, assegurar a realização das quatro provas que nos foram 

atribuídas e terão lugar no primeiro semestre do mandato.  

OBJETIVOS 

 Promoção da prática desportiva competitiva dos estudantes do Ensino 

Superior, nomeadamente das modalidades de Tiro com Arco Indoor e 

Outdoor, Natação de Piscina Longa e Surf; 

 Valorização e reconhecimento do trabalho desenvolvido pela FAL.  

PÚBLICO-ALVO 

 Estudantes do Ensino Superior participantes nas competições.  

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 
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 Direção-Geral da FAL; 

 Encargos residuais com logística.  

PARCEIROS 

 ADESL: 

 FADU; 

 Gabinete de Desporto da NOVA; 

 FAIPL; 

 Associações federadas; 

 Produtora específica para a organização do evento desportivo de Surf; 

 Respetivas Federações desportivas; 

 Autarquias. 

LOCALIZAÇÃO 

 Estádio Universitário de Lisboa; 

 Estádio Nacional do Jamor; 

 Infra-estruturas Desportivas de Odivelas; 

 Local a definir para o CNU de Surf. 

EXECUÇÃO  

 Agendamento de uma reunião com as restantes entidades organizadoras 

do respetivo CNU para preparação da prova e distribuição de tarefas; 

 Levantamento e celebração de parcerias para apoio financeiro e logístico 

de cada CNU; 

 Definição de um plano de comunicação do evento e possível necessidade 

de recrutar voluntários;  

 Acompanhamento presencial das competições;  

 Certificação dos atletas no final da prova;  

 Reflexão e avaliação posterior da organização.  

CALENDARIZAÇÃO 

 CNU Tiro com Arco Indoor: 29 fevereiro  

 CNU Natação Piscina Longa: 22 março; 

 CNU Tiro com Arco Outdoor: 13 junho;  

 CNU Surf: data a definir.  
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SUBMISSÃO DE CANDIDATURAS PARA A ORGANIZAÇÃO DE 

COMPETIÇÕES DESPORTIVAS NO ANO LETIVO DE 2020/2021 

Com vista a potenciar e consolidar o contributo e capacidade organizativa da 

Direção-Geral da FAL e das Associações federadas na preparação de 

competições nacionais desportivas, vemos como essencial a submissão das 

seguintes candidaturas para o ano letivo de 2020/2021. 

OBJETIVOS 

 Organização de provas de maior relevo nacional; 

 Valorização dos estudantes, dos atletas e das Associações da Academia 

de Lisboa; 

 Aumento da visibilidade e envolvimento nos eventos desportivos do Ensino 

Superior dos estudantes e da população em geral da Área Metropolitana 

de Lisboa; 

 Redução do custo de participação das Associações federadas referente a 

deslocações e alojamento.  

PÚBLICO -ALVO 

 Estudantes do Ensino Superior praticantes de desporto. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 ADESL; 

 FADU; 

 Associações federadas; 

 Autarquias; 

 Federações desportivas; 

 IES e respetivos SAS; 

 Outras entidades.  

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável.  
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EXECUÇÃO  

 Definição das modalidades e das provas de interesse; 

 Levantamento das necessidades e solicitação dos respetivos apoios 

institucionais, financeiros e logísticos exigidos para a apresentação das 

candidaturas; 

 Elaboração das candidaturas em conjunto com os nossos parceiros; 

 Submissão das mesmas na plataforma da FADU; 

 Preparação das apresentações oficiais e visitas técnicas, caso aplicável.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Mês de março ou outro, de acordo com os prazos estipulados pela FADU.  

 

 

ORGANIZAÇÃO DOS CAMPEONATOS EUROPEUS UNIVERSITÁRIOS 

DE RUGBY 7’S 

No seguimento da atribuição da organização dos Campeonatos Europeus 

Universitários de Rugby 7’a ter lugar em setembro de 2021, é necessário iniciar a 

sua preparação e divulgação durante o presente mandato. A responsabilidade 

conferida representa um marco inegável para a Academia de Lisboa e para a FAL, 

pelo que se torna particularmente relevante assegurar que o evento decorre da 

melhor forma possível. 

OBJETIVOS 

 Promoção a nível nacional e internacional da prática desportiva 

competitiva no Ensino Superior; 

 Valorização da Academia e da cidade de Lisboa; 

 Reconhecimento e consolidação do trabalho desenvolvido pela FAL. 

PÚBLICO-ALVO 

 Estudantes do Ensino Superior praticantes de desporto.  

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 
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 Direção-Geral da FAL.  

PARCEIROS 

 ADESL; 

 FADU; 

 EUSA; 

 Gabinete de Desporto da NOVA; 

 FAIPL; 

 Câmara Municipal de Lisboa; 

 IPDJ; 

 Plano Nacional de Ética no Desporto; 

 Federação Portuguesa de Rugby; 

 Universidade de Lisboa; 

 Iscte; 

 Instituto Politécnico de Lisboa; 

 Instituto Superior de Agronomia – UL; 

 Faculdade de Motricidade Humana – UL; 

 SAS-UL; 

 CDUL; 

 Agronomia Rugby; 

 Outras Entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável.  

EXECUÇÃO 

 Agendamento de uma reunião com as restantes entidades organizadoras 

para preparação da prova e distribuição de tarefas; 

 Divulgação da prova junto das instituições internacionais;  

 Articulação com os diferentes parceiros dos apoios financeiros e logísticos 

necessários para a realização do evento;  

 Levantamento e celebração de novas parcerias. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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BASES DE DADOS DE TREINADORES E ESPAÇOS DESPORTIVOS 

Face à falta de investimento e à insuficiência de infraestruturas desportivas 

disponíveis para os estudantes do Ensino Superior, as Associações vêem-se 

obrigadas a procurar espaços nos quais os seus atletas possam praticar desporto, 

motivo pelo qual a Direção-Geral considera necessário criar uma base de dados 

que providencie alternativas para colmatar as lacunas existentes.  

Por outro lado, em virtude da fraca exposição e credibilidade do desporto 

universitário, verificam-se adicionalmente dificuldades acrescidas em encontrar 

treinadores para as diversas modalidades. Neste sentido, impera também 

assegurar o levantamento e recolha de contactos de possíveis treinadores com 

interesse e disponibilidade para apoiar as equipas das Associações federadas.  

As permanentes necessidades neste âmbito requerem, por conseguinte, a 

constante manutenção e atualização destas bases de dados, de forma a 

assegurar a adequação e viabilidade da informação presente nas mesmas.   

OBJETIVOS 

 Colmatação das lacunas existentes a nível da prática desportiva; 

 Promoção da oferta de melhores condições de treino às equipas das 

Associações federadas;  

 Fomento à dinamização de atividades e iniciativas de âmbito desportivo.  

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL.  

PARCEIROS 

 ADESL; 

 FMH; 

 Associações federadas; 

 Autarquias. 

LOCALIZAÇÃO 
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 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Articulação com as autarquias para a identificação de espaços adicionais 

e promoção da recolha de contactos de treinadores; 

 Levantamento de espaços na Área Metropolitana de Lisboa que não 

constem atualmente na base de dados;  

 Criação de uma versão simplificada da base de dados de espaços 

desportivos através da inclusão de filtros de pesquisa; 

 Reformulação e dinamização dos meios de promoção do formulário de 

treinadores;  

 Atualização das bases de dados;  

 Partilha e divulgação aos Associados.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  

 

 

DESPORTO NO ENSINO SUPERIOR 

De forma a assegurar e consolidar a defesa dos interesses dos estudantes da 

Academia de Lisboa no âmbito do desporto no Ensino Superior, promover-se-ão 

momentos de reflexão e discussão sobre a temática com o intuito de preparar a 

sua abordagem nas Assembleias Gerais da FADU e da ADESL. Estes momentos 

contemplarão, de igual modo, os pontos na ordem de trabalhos das respetivas 

AG, procurando enriquecer a discussão e contribuir para definição de posições 

conjuntas que fortaleçam a intervenção dos Associados.  

OBJETIVOS 

 Fomento da discussão entre os Associados no âmbito do Desporto 

Universitário; 

 Reforço do seu contributo a nível regional e nacional; 

 Defesa os direitos e interesses dos estudantes praticantes de Desporto 

Universitário. 
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PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 FADU e ADESL.  

LOCALIZAÇÃO 

 Unidades orgânicas das Associações federadas em regime de 

rotatividade. 

EXECUÇÃO  

 Articulação com a ADESL e a FADU a nível de agendamento das 

respetivas Assembleias Gerais e ordem de trabalhos; 

 Marcação de reuniões prévias às AG com os Associados para preparação 

e reflexão sobre os temas que careçam de maturação e aprofundamento 

de discussão;  

 Acompanhamento das necessidades e esclarecimento das questões dos 

Associados, quando aplicável.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  

 

 

 

ESTABELECIMENTO DE ACORDOS E PARCERIAS  

Com o passar do tempo e utilização, o equipamento necessário para a prática 

desportiva desgasta-se e necessita de reposição. De forma a obter preços mais 

acessíveis e condições adequadas para as Associações federadas, a Direção-

Geral compromete-se a conceder-lhes apoio na melhoria e fortalecimento das 



41 

 

condições desportivas fornecidas aos estudantes através do estabelecimento de 

acordos e parcerias. 

OBJETIVOS 

 Garantia de melhores condições para a prática desportiva dos estudantes 

dos Associados; 

 Redução dos encargos com material desportivo e equipamentos das 

Associações federadas.  

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL.  

PARCEIROS 

 A definir. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  

 Levantamento junto dos Associados das necessidades a nível de material 

desportivo e equipamentos para as suas equipas; 

 Identificação e seleção de entidades da área; 

 Solicitação de orçamentos e negociação dos descontos atribuídos; 

 Realização da encomenda; 

 Articulação da entrega e pagamento com os Associados.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS DOS ASSOCIADOS 

De forma a consciencializar os órgãos competentes para a premente falta de 

investimento no desporto universitário, proceder-se-á ao levantamento do estado 

e das condições das infraestruturas desportivas e respetivos encargos que as 

Associações acarretam, e à sistematização da informação recolhida num 

documento para posterior apresentação.  

OBJETIVOS 

 Exposição da falta de investimento por parte das Instituições de Ensino 

Superior no Desporto Universitário; 

 Apoio às Associações federadas na criação de planos de investimento e 

intervenção nas suas instalações desportivas. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Órgãos de Gestão das IES. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL.  

PARCEIROS 

 Associações federadas; 

 Outras entidades, caso aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  

 Levantamento com os Associados das suas instalações desportivas que 

careçam de intervenções de restauro ou manutenção; 

 Identificação das equipas existentes, dos espaços de treino de que as 

mesmas dispõem e distância da respetiva unidade orgânica;  

 Compilação num documento de todas informações recolhidas, 

organizadas por Colégios e na globalidade; 
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 Preparação da sua apresentação aos órgãos competentes.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  
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FORMAÇÃO 

É inegável que a Formação representa uma das pedras basilares de qualquer 

Federação, não constituindo exceção para a Federação Académica de Lisboa. 

Atualmente, tanto os membros dos Órgãos Sociais da FAL como os dirigentes das 

Associações federadas são confrontados com níveis de exigência e de 

responsabilidade significativos, realizando tarefas que transcendem as suas 

capacidades e o conhecimento que adquirem na sua área de estudos de origem. 

Desta forma, a formação dos dirigentes afirma-se de importância extrema, uma 

vez que permite a sua capacitação para o trabalho que desenvolvem nas 

respetivas Associações, ajudando e servindo melhor os estudantes que 

representam. 

Ademais, reconhece-se similarmente na Formação uma componente transversal 

e complementar a todos as Áreas de Intervenção da FAL, que abre portas à 

criação de sinergias entre as mesmas, potenciando a exploração desta 

oportunidade nas suas diferentes esferas de ação. Se o trabalho desenvolvido por 

uma estrutura depende da participação informada, ativa e competente dos 

membros que a constituem, a aposta na formação dos seus dirigentes torna-se, 

por conseguinte, imprescindível, viabilizando não só as iniciativas desenvolvidas 

pela própria FAL, como também o trabalho individual das Associações federadas. 

 

FAL BOOTCAMP 

O FAL Bootcamp consiste num fim-de-semana de cariz formativo composto por 

várias atividades com o intuito de formar os Dirigentes Associativos, para que 

disponham das ferramentas necessárias para a prossecução do seu dia-a-dia na 

vertente associativa. Para além de formativo, esta iniciativa constitui um momento 

de convívio entre os vários elementos das Associações federadas e os da 

Direção-Geral da FAL. Esta atividade pode, no primeiro semestre do ano, ser 

articulada com o FAL BeachCamp, e, se considerado pertinente, ter uma edição 

no segundo semestre do mandato. 

OBJETIVOS 

 Garantia de uma participação ativa na formação dos Dirigentes 

Associativos; 
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 Contributo para o combate às lacunas existentes nas mais variadas 

temáticas no âmbito do associativismo; 

 Fomento do convívio entre as Associações federadas e a Direção-Geral. 

PÚBLICO-ALVO 

 Dirigentes Associativos das Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral; 

 Encargos com deslocações, alimentação e alojamento para os 

formadores, se aplicável. 

PARCEIROS 

 Formadores com experiência nas áreas que serão abordadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 A definir. 

EXECUÇÃO  

 Até março: Identificação das lacunas formativas e seleção dos percursos 

e respetivos workshops com base nas lacunas identificadas; brainstorming 

de formadores; 

 Março: Definição do local de realização da atividade; convites aos 

formadores; divulgação da atividade; 

 Início de abril: Abertura das inscrições e alocação dos participantes pelos 

respetivos percursos e workshops; 

 Abril ou maio: Realização com a duração de um fim-de-semana. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Primeiro semestre de mandato. 
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FORMAÇÕES FAL 

Considerando a preponderância que a formação dos Dirigentes Associativos 

possui, reconhece-se a necessidade de assegurar a existência de momentos de 

formação pontuais que se debrucem amplamente sobre as diversas áreas e linhas 

de ação das Associações federadas, ao longo de todo o mandato. 

OBJETIVOS 

 Abordagem a várias temáticas inerentes ao exercício de funções de um 

Dirigente Associativo; 

 Colmatação das lacunas existentes nas diferentes vertentes. 

PÚBLICO-ALVO 

 Dirigentes Associativos das Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral; 

 Encargos com deslocações e alimentação para os formadores, se 

aplicável. 

PARCEIROS 

 Formadores com experiência nas áreas que serão abordadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 A definir. 

EXECUÇÃO  

 Definição dos temas a abordar; 

 Seleção e estabelecimento de contacto com possíveis formadores;  

 Preparação e organização logística de cada momento; 

 Execução das formações pontuais. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Entre maio e dezembro. 
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FORMAÇÕES EM SOFT-SKILLS 

O conceito de soft-skills conheceu um crescimento exponencial nos últimos anos, 

tendo vindo a revestir-se de cada vez mais relevo no que diz respeito à 

transmissão de uma mensagem, permitindo veicular de forma assertiva e eficaz o 

conhecimento e experiência já adquiridos, a par da otimização da atividade de um 

indivíduo, independentemente daquela que é a sua esfera de ação. A transmissão 

destes conhecimentos assenta sobretudo numa lógica de Educação Não-Formal 

que se apresenta como uma metodologia de aprendizagem baseada na interação 

entre o aprendiz e situações concretas, e na veiculação dos conhecimentos por 

estudantes ou facilitadores, numa dinâmica predominantemente horizontal. 

Através destes ciclos de formações, pretende-se promover o desenvolvimento de 

competências transversais dos dirigentes dos Associados da FAL, 

nomeadamente de comunicação, gestão de projetos, gestão de tempo e stress, 

liderança pessoal e motivação, otimizando o seu trabalho. Por outro lado, esta 

atividade almeja munir os participantes das ferramentas necessárias para que 

possam replicar, com qualidade, as sessões nas suas Associações de origem, 

difundido os conhecimentos adquiridos por um maior número de estudantes. 

OBJETIVOS 

 Contributo para a formação dos Dirigentes Associativos; 

 Promoção da oferta de ferramentas que permitam otimizar o trabalho 

desenvolvido nas várias áreas de ação; 

 Fomento das Soft-skills enquanto componente complementar, transversal 

e fundamental da formação de um estudante do Ensino Superior; 

 Provisão aos participantes nas formações das ferramentas necessárias 

para replicar as sessões nas respetivas Associações com qualidade e 

aplicabilidade; 

 Estímulo à difusão dos conhecimentos transmitidos pelos estudantes do 

ensino superior. 

PÚBLICO-ALVO 

 Dirigentes Associativos das Associações federadas; 

 Estudantes do Ensino Superior de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 
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 Direção-Geral; 

 Encargos com deslocações e alimentação para os formadores, se 

aplicável. 

PARCEIROS 

 Formadores com experiência em formações na área das Soft-skills. 

LOCALIZAÇÃO 

 A definir. 

EXECUÇÃO E CALENDARIZAÇÃO 

 Até abril de 2020 – Definição dos temas a abordar; preparação dos 

materiais necessários; identificação de possíveis formadores; 

 De abril a junho de 2020 – Primeiro ciclo de formações; 

 Julho e agosto de 2020 - Avaliação e adaptação da atividade; 

 Outubro de 2020 – Follow-up dos participantes do 1º ciclo; 

 De setembro a novembro de 2020 – Segundo ciclo de formações; 

 Dezembro de 2020 e janeiro de 2021 – Follow-up dos participantes do 2º 

ciclo. 
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POLÍTICA EDUCATIVA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

A Política Educativa ocupa um lugar de excelência naqueles que são os desígnios 

da FAL desde a sua criação, melhor servindo os interesses das Associações 

federadas e a correta representação dos seus estudantes. Neste sentido, a 

Direção-Geral desenvolve a sua ação em prol de um Ensino Superior mais justo, 

acessível e democrático, perspetivando uma nova forma de fazer política e de 

estabelecer posições que permitam alcançar um novo patamar na representação 

e defesa dos estudantes da Academia de Lisboa.  

Pretende-se, por um lado, seguir este rumo e realizar novos estudos em áreas 

fulcrais para o bem-estar dos estudantes, consolidando uma posição sobre as 

mesmas, e, em simultâneo, prosseguir com a formulação de documentos políticos 

que acompanhem as mudanças constantes da realidade do Ensino Superior 

Nacional. Para tal, primar-se-á pela comunicação constante e eficiente entre a 

Direção-Geral e os Associados, potenciando a proficuidade do trabalho 

desenvolvido através de uma relação de partilha e proximidade. 

Apesar do Ensino Superior Nacional caminhar tenuemente no sentido de 

promover a igualdade e a democratização de oportunidades, é ainda longo o trilho 

a percorrer para convergir com a realidade Europeia e promover um Ensino que 

seja efetivamente acessível a todos, constituindo-se enquanto elemento essencial 

para o desenvolvimento do cidadão e não como um complemento disponível 

apenas para alguns. A Direção-Geral posiciona-se assim enquanto elemento 

central e preponderante na discussão destas temáticas como forma de assegurar 

que a voz dos estudantes que representa é um fator promotor da mudança. 

Reconhecendo que os Associados enfrentam diversos problemas nas Instituições 

de Ensino Superior e Unidades Orgânicas nas quais se inserem, desenvolver-se-

ão momentos de debate para a apresentação e partilha das questões sobre as 

quais a FAL se deve debruçar e pronunciar, garantindo um constante 

acompanhamento da Direção-Geral e, inclusive, do Centro de Estudos. No que à 

preparação dos Encontros Nacionais de Direções Associativas concerne, manter-

se-á o incentivo à definição conjunta da estratégia e posicionamento da FAL para 

cada momento. 

Objetivando representar um estímulo para a criação de conhecimento e para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade, urge a necessidade de materializar 

posições que envolvam os estudantes na definição de estratégias e possíveis 
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práticas para a evolução consciente e suportada do setor da Ciência e Tecnologia. 

 

 

ACOMPANHAMENTO DOS ASSOCIADOS EM MATÉRIAS DE 

POLÍTICA EDUCATIVA 

OBJETIVOS 

 Discussão da estratégia a adotar pela FAL, considerando a agenda política 

e a pertinência dos temas no seu enquadramento;  

 Estabelecimento de posições unificadas que se apresentem o mais 

representativas possível de todos os Associados; 

 Esclarecimento de todas as questões e auxílio na construção de 

documentos. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral. 

PARCEIROS 

 Não Aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não Aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Realização de fóruns de discussão pré-ENDA com os Associados; 

 Agendamento de reuniões com os Associados sempre que estes as 

solicitem; 

 Garantia de inteira disponibilidade para apoiar a elaboração de 

documentos por parte dos Associados; 

 Acompanhamento exímio às Associações federadas durante os Encontros 

Nacionais de Direções Associativas; 
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 Estabelecimento de metodologias e respetivas ferramentas de trabalho 

que permitam às Associações federadas transmitir de forma eficiente as 

suas questões e considerações, bem como acompanhar o trabalho 

desenvolvido durante os Encontros Nacionais de Direções Associativas, 

por parte da Direção-Geral. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

RECRIAÇÃO E REPOSICIONAMENTO DA COMUNICAÇÃO DA MOÇÃO 

GLOBAL 

No âmbito da realização de reuniões com os diversos agentes políticos de 

apresentação e discussão da Moção Global, afigura-se necessário dinamizar a 

comunicação das conclusões desse mesmo trabalho de reflexão e debate. Assim, 

assume-se o compromisso de estudar os meios que permitam o maior alcance 

dos diferentes públicos-alvo, a ser utilizados para partilha das posições da FAL 

sintetizadas. 

OBJETIVOS 

 Criação de Documentos Síntese, devidamente ajustados para os vários 

públicos-alvo;  

 Reformulação da comunicação dos dados e posições presentes na 

Moção Global como forma de aumentar o interesse dos estudantes. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Estudantes; 

 MCTES; 

 IES; 

 Outras entidades. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 
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 Presidente, Pelouro da Política Educativa, Ciência e Tecnologia e Pelouro 

da Comunicação e Imagem. 

 Encargos com impressões e promoção de publicações, se aplicável.  

PARCEIROS 

 Não Aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não Aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Revisão da comunicação efetuada para a publicação deste documento; 

 Criação de um plano de comunicação; 

 Definição de pontos essenciais a figurarem na comunicação; 

 Produção de iconografia para divulgação da Moção Global; 

 Definição de Perfis dos diversos elementos do público-alvo; 

 Produção de documentos de síntese, após leitura atenta das diversas 

propostas, adequados ao perfil estabelecido para os vários agentes, até 

ao final de Junho, para posterior divulgação e envio. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

DINAMIZAÇÃO DA MOÇÃO GLOBAL 2019 “UM COMPROMISSO COM 

O ENSINO SUPERIOR” 

Após a apresentação da Moção Global 2019 e a recente mudança de Governo, 

torna-se pertinente retomar a discussão das diversas propostas com os diferentes 

decisores e agentes políticos. Desta forma, será possível compreender a urgência 

e pertinência de cada proposta, bem como fortalecer a posição e compromisso 

assumidos na Moção Global. 

OBJETIVOS 

 Revalidação das propostas presentes na Moção Global; 
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 Fortalecimento da posição já estabelecida no documento. 

PÚBLICO-ALVO 

 MCTES; 

 IES; 

 Outros agentes políticos e governamentais. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Presidente e Pelouro da Política Educativa, Ciência e Tecnologia. 

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO E CALENDARIZAÇÃO  

 Pesquisa sobre as diversas temáticas presentes na Moção Global para 

perceção do estado das mesmas, até ao final de março; 

 Preparação e agendamento de reuniões com o MCTES, IES e agentes 

políticos e governamentais para apresentação de pontos previamente 

selecionados e adequados à reunião em questão, a decorrer entre os 

meses de abril e maio. 

 

 

 

 

CICLO DE DEBATES FAL  

O trabalho de discussão da Moção Global aliado à redefinição da comunicação da 

mesma, irá culminar num ciclo de debates. Estes debates, a ocorrer ao longo de 

um dia, abordarão as temáticas que se mostrarem mais pertinentes e urgentes 

consoante a pesquisa previamente realizada, contemplando igualmente as 

temáticas que as AAEE federadas considerarem mais interessantes. Esta é uma 

atividade que se pautará pela promoção da troca de experiências e partilha de 

conhecimento entre os diferentes agentes do Ensino Superior.  
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OBJETIVOS 

 Promoção das temáticas presentes na Moção Global; 

 Promoção do Debate Político junto dos Estudantes, envolvendo 

igualmente os diversos agentes políticos e governamentais; 

 Divulgação do trabalho político desenvolvido pela FAL e pelos seus 

Associados. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Estudantes; 

 MCTES; 

 IES; 

 Outros agentes políticos e governamentais. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral 

 Encargos com logística do evento.  

PARCEIROS 

 Associações federadas. 

LOCALIZAÇÃO 

 A definir.  

EXECUÇÃO E CALENDARIZAÇÃO 

 Definição de moldes e data para realização da atividade, durante os 

meses de março e abril; 

 Definição do local para a realização da atividade e seleção dos temas a 

abordar e definição do número de painéis, no mês de maio; 

 Elaboração de lista de possíveis oradores e posterior convite, de maio a 

junho; 

 Execução de toda a logística associada, durante o mês de outubro; 

 Realização do evento entre outubro e novembro.  
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QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO - REGIME FUNDACIONAL 

A organização das Instituições de Ensino Superior apresenta-se enquanto 

elemento relevante na ação das mesmas e no impacto que esta tem no percurso 

dos estudantes. Observamos que, ano após ano, o Regime Fundacional continua 

a constituir-se enquanto uma lacuna no conhecimento dos diversos agentes 

presentes tanto em IES com nas várias Unidades Orgânicas, nomeadamente, nas 

IES e Unidades ondes se inserem as AAEE Federadas. Reconhecendo esta 

dificuldade, apresenta-se como uma oportunidade e uma necessidade a 

investigação sobre esta temática como forma de esclarecimento e 

consciencialização para as diferenças que este regime insere no funcionamento 

das IES e qual o impacto que gera nos estudantes e na representação dos 

mesmos. 

OBJETIVOS 

 Desconstrução e consciencialização dos Associados para a metodologia, 

criação, implementação e funcionamento do Regime Fundacional. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Pelouro da Política Educativa, Ciência e Tecnologia; 

 Advogado.  

PARCEIROS 

 A definir. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não Aplicável. 

EXECUÇÃO  

 Pesquisa de documentos base sobre o Regime Fundacional tanto a nível 

europeu como nacional; 
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 Fundamentação da pesquisa através de reuniões com Associados e 

demais estudantes dirigentes de órgãos de gestão cujas IES se encontrem 

neste regime; 

 Produção do Documento final; 

CALENDARIZAÇÃO 

 Primeiro semestre de mandato. 

 

 

 

CENTRO DE ESTUDOS FAL POWERED BY ISCTE 

OBJETIVOS 

 Aprimoração do posicionamento político da FAL através de produção 

científica própria; 

 Manutenção e potenciação da ação do Centro de Estudos FAL powered 

by Iscte, 

PÚBLICO-ALVO 

 Direção-Geral; 

 Associações federadas; 

 Estudantes. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Investigadores bolseiros; 

 Presidente e Pelouro da Política Educativa, Ciência e Tecnologia. 

PARCEIROS 

 Iscte. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO  



57 

 

 Consolidação da relação com o Iscte a fim de garantir a coordenação 

exigida para a implementação e manutenção bem-sucedidas do projeto; 

 Realização de um ponto de situação junto dos investigadores do Centro 

de Estudos, para definição de uma estratégia para término dos estudos 

referentes à qualidade das cantinas e residências da Academia de 

Lisboa, e consequente publicação dos resultados, até ao final do mês de 

março; 

 Definição e validação das temáticas a abordar como questões de 

investigação;  

 Definição de metodologias de acompanhamento do trabalho dos 

investigadores; 

 Suporte e divulgação, quando aplicável, das metodologias de recolha de 

dados;  

 Avaliação e divulgação dos resultados de investigação, por projeto.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

CIÊNCIA ABERTA E INVESTIGAÇÃO NA ACADEMIA 

OBJETIVOS 

 Identificação do âmbito de intervenção da FAL na promoção e incentivo 

das práticas de Ciência Aberta na Academia; 

 Promoção do acesso a publicações científicas por parte dos estudantes; 

 Promoção da discussão sobre a temática, procurando encontrar soluções 

para a realidade do setor; 

 Definição de medidas de promoção da ciência aberta e da investigação. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas; 

 Comunidade Académica de Lisboa; 

 Instituições de Ensino Superior; 

 Entidades Políticas e Governamentais. 
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RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral. 

PARCEIROS 

 A definir. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Levantamento das práticas de ciência aberta desenvolvidas pelas 

Instituições de Ensino Superior de Lisboa para posterior documentação e 

divulgação 

 Identificação e compilação da oferta disponível de bolsas de investigação; 

 Desmitificação dos processos de candidatura a bolsas de investigação, 

divulgando-as nos canais de comunicação da FAL mais pertinentes. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

SENSIBILIZAÇÃO NO ÂMBITO DAS ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA 

DA REPÚBLICA 

 

OBJETIVOS 

 Sensibilização para a importância do voto; 

 Criação de campanhas de sensibilização própria de apelo ao voto. 

PÚBLICO-ALVO 

 Comunidade Académica de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 
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 Direção-Geral. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Promoção da sensibilização para as Eleições Presidenciais, através da 

criação de uma campanha para o efeito. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Último trimestre do mandato. 
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RECREAÇÃO 

Os eventos de cariz recreativo são um complemento da vida académica de 

qualquer estudante. É sobre esta premissa que a FAL defende a relevância de 

providenciar as melhores experiências neste âmbito na Academia de Lisboa, não 

só através dos eventos que são da sua responsabilidade, mas também das 

iniciativas das Associações federadas. Numa lógica articulada e de cooperação, 

contando com o apoio e disponibilidade constante da Direção-Geral, almeja-se 

afirmar as atividades desenvolvidas na Área Metropolitana de Lisboa, 

consolidando o seu papel e impacto na vida de todos os estudantes, bem como a 

sua adequação aos interesses dos mesmos.  

 

CONCURSO DE BANDAS SOLIDÁRIO 

O concurso de bandas solidário tem como objetivo juntar a área da recreação com 

a de responsabilidade social, fomentando a consciencialização dos estudantes da 

Academia de Lisboa para a relevância da vertente social, através de um evento 

que crie impacto na sociedade. Esta atividade permitirá, em simultâneo, promover 

grupos artísticos e bandas de estudantes da Academia, concedendo-lhes a 

oportunidade de se apresentarem e darem a conhecer.  

OBJETIVOS  

 Fomento do espírito de companheirismo entre os estudantes da Academia 

de Lisboa; 

 Sensibilização dos estudantes para problemáticas sociais; 

 Divulgação das bandas dos estudantes. 

PÚBLICO-ALVO  

 Comunidade Académica da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral. 

PARCEIROS 

 Associações federadas; 
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 Grupos artísticos e bandas; 

 Outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO  

 A definir.  

EXECUÇÃO 

 Elaboração de um regulamento para o concurso de bandas; 

 Preparação da divulgação e promoção do evento; 

 Clarificação dos modelos da atividade (votação online articulada com júri 

presencial do concurso; doação de bem com fim solidário para ingresso); 

 Abertura de inscrições das bandas através de formulário online;  

 Realização do evento;  

CALENDARIZAÇÃO 

 Primeiro semestre de mandato.  

 

 

 

CONVÍVIO INTERASSOCIATIVO: FAL BEACHCAMP 

Verificada a necessidade de aproximar e consolidar as relações estabelecidas 

entre as Associações federadas e os Órgãos Sociais da FAL, pretende-se 

dinamizar um fim-de-semana que concilie a atuação das áreas da Formação, da 

Recreação e do Desporto, mediante a organização de um momento que faça 

coexistir a formação dos Dirigentes Associativos com um ambiente mais informal, 

dedicado a atividades desportivas e lúdicas, culminando num evento recreativo.  

OBJETIVOS 

 Aproximação entre as Associações federadas; 

 Aproximação dos Órgãos Sociais às Associações federadas. 

PÚBLICO-ALVO 
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 Associações federadas; 

 Órgãos Sociais. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 A definir, caso aplicável.  

LOCALIZAÇÃO 

 A definir.  

EXECUÇÃO  

 Preparação das atividades e planeamento do evento em articulação com 

as áreas da Formação e do Desporto; 

 Definição do espaço adequado para a realização das diversas atividades; 

 Acompanhamento do desenvolvimento das atividades; 

 Realização do evento.  

CALENDARIZAÇÃO 

 Abril ou Maio.  

 

 

 

ACOMPANHAMENTO E APOIO A EVENTOS DE NATUREZA 

RECREATIVA 

Face à diversidade patente na complexidade e na frequência da realização de 

eventos recreativos por parte dos Associados, defende-se o reforço do 

acompanhamento da Direção-Geral aos mesmos, a par do incremento na 

transmissão de informação e esclarecimentos de foro logístico e legal. 

Adicionalmente, fomentar-se-á, sem prejuízo da autonomia de cada estrutura, a 

partilha e articulação entre os diversos eventos organizados, com o intuito de 
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minimizar possíveis sobreposições ou conflitos e de contribuir para a estabilidade 

financeira de todos os Associados.  

OBJETIVOS 

 Acompanhamento das necessidades das Associações federadas; 

 Garantia de apoio na colmatação de possíveis lacunas; 

 Controlo e diminuição das falhas de comunicação e serviço entre a 

empresa de Cervejeira e as Associações federadas. 

PÚBLICO-ALVO  

 Associações federadas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral.  

PARCEIROS 

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO  

 Não aplicável.  

EXECUÇÃO  

 Finalização e envio do documento “Recreativa_101” às Associações 

federadas;  

 Definição e implementação de uma rotina e metodologia de 

acompanhamento; 

 Levantamento das datas dos eventos a realizar pelas Associações 

federadas e promoção da articulação entre os mesmos;  

 Monitorização dos serviços prestados; 

 Negociação e celebração de um novo protocolo de cervejeira, 

mediante auscultação prévia aos Associados; 

 Identificação e negociação com outros possíveis parceiros.  

CALENDARIZAÇÃO 
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 Ao longo do mandato.  

 

 

 

CRIAÇÃO DE UMA BASE DE DADOS COM ESPAÇOS PARA ALUGAR 

PARA EVENTOS DE NATUREZA RECREATIVA 

Os eventos de cariz recreativo organizados pela Associações federadas 

enfrentam cada vez mais entraves à sua boa gestão e realização, desde a subida 

dos preços inerentes à obtenção de licenças imprescindíveis para a sua 

realização, ao acréscimo nos encargos com segurança e policiamento, artística e 

produção. Outros constrangimentos e restrições têm vindo progressivamente a 

aumentar no que ao aluguer e cedência de espaços do respeito. Deste modo, a 

Direção-Geral procura contrariar a tendência verificada e contribuir ativamente 

para encontrar alternativas para os Associados. 

OBJETIVOS 

 Apoio à organização de eventos dos Associados. 

PÚBLICO-ALVO 

 Associações federadas.  

PARCEIROS 

 Autarquias;  

 Outras entidades.  

LOCALIZAÇÃO 

 Área Metropolitana de Lisboa.  

EXECUÇÃO 

 Averiguação em conjunto com os Associados dos espaços de que 

dispõem; 

 Levantamento dos espaços existentes na Área Metropolitana de Lisboa 

que se coadunam com as necessidades elencadas;  
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 Recolha de informação e sistematização da mesma; 

 Disponibilização da base de dados aos Associados;  

 Permanente manutenção e atualização da mesma. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  
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REPRESENTAÇÃO EXTERNA E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

A Representação Externa e as Relações Institucionais estabelecidas pela FAL, 

não constituindo em si uma área de intervenção, traduzem-se numa das principais 

prioridades da estrutura dada a sua relevância e transversalidade. Com efeito, a 

Direção-Geral privilegia um modelo federativo assente na devida representação 

do interesse das estruturas federadas nas várias esferas de ação da Federação e 

em articulação com os mais diversos agentes do sistema.  

  

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

OBJETIVOS 

 Aproximação às Reitorias e Presidências das IES afetas às 

Associações federadas; 

 Reforço da ligação com os respetivos Serviços e Gabinetes de Ação 

Social; 

 Aprofundamento do conhecimento acerca da realidade de cada 

Instituição; 

 Acompanhamento do trabalho desenvolvido por cada Instituição; 

 Estabelecimento de uma comunicação contínua e colaborativa; 

 Reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido pela FAL;  

 Desenvolvimento de parcerias e acordos institucionais, mediante a 

celebração ou renovação dos respetivos protocolos. 

PÚBLICO-ALVO 

 Representantes das IES e dos Serviços de Ação Social. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral. 

PARCEIROS  

 Associações federadas afetas à respetiva Instituição. 

LOCALIZAÇÃO 
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 Instalações das respetivas IES e Serviços de Ação Social. 

EXECUÇÃO  

 Preparação e agendamento de reuniões de apresentação do projeto 

para o ano de 2020; 

 Levantamento das necessidades de cada Instituição e definição de 

prioridades; 

 Determinação da abordagem a adotar com cada Instituição, 

correspondente metodologia de comunicação e periodicidade;  

 Reflexão conjunta acerca da definição de atividades ou projetos a 

desenvolver em parceria; 

 Estabelecimento ou renovação dos respetivos protocolos de 

cooperação. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  

 

 

AUTARQUIAS  

OBJETIVOS 

 Manutenção e consolidação da relação existente com a Câmara 

Municipal de Lisboa (CML); 

 Aproximação às Câmaras Municipais de Almada, Loures e Oeiras, sem 

prejuízo da autonomia e das relações estabelecidas pelas Associações 

federadas sediadas nos respetivos concelhos; 

 Dinamização de novas atividades e projetos com as diferentes 

autarquias; 

 Otimização dos recursos disponíveis;  

 Reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido pela FAL; 

 Estabelecimento ou renovação de acordos de cooperação. 

PÚBLICO-ALVO 

 Câmaras Municipais de Almada, Lisboa, Loures e Oeiras. 
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RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral. 

PARCEIROS  

 Associações federadas, quando aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Instalações das respetivas autarquias. 

EXECUÇÃO 

 Agendamento de uma reunião com a CML para retomar a discussão 

da renovação do protocolo de colaboração e do apoio financeiro 

atribuído; 

 Estabelecimento de contacto com as Câmaras Municipais de Almada, 

Loures e Oeiras para agendamento de uma reunião de apresentação 

da FAL e do projeto para 2020; 

 Articulação com as Associações federadas envolvidas; 

 Levantamento dos recursos e necessidades de cada autarquia; 

 Reflexão conjunta acerca da definição de atividades ou projetos a 

desenvolver em parceria; 

 Determinação do modelo de cooperação e estabelecimento dos 

respetivos acordos. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR 

OBJETIVOS 

 Manutenção e consolidação da relação existente com o Ministério e a 

Secretaria de Estado; 

 Otimização do contacto estabelecido e da periodicidade do mesmo; 
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 Discussão e aprimoração das posições defendidas pela FAL; 

 Reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido pela FAL; 

 Envolvimento na elaboração e implementação de políticas de ensino 

superior. 

PÚBLICO-ALVO 

 Ministro, Secretário de Estado e respetivas equipas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral. 

PARCEIROS  

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sede do MCTES. 

EXECUÇÃO  

 Preparação e maturação das posições a apresentar; 

 Sistematização e revisão dos conteúdos correspondentes; 

 Agendamento de reuniões para a sua apresentação e definição da sua 

periodicidade; 

 Reflexão conjunta acerca da implementação de um modelo de trabalho 

e cooperação, mediante consulta mútua no âmbito de diversas 

temáticas. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

OUTRAS ENTIDADES 

OBJETIVOS 
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 Aproximação às respetivas entidades; 

 Estabelecimento e otimização de uma comunicação contínua e 

colaborativa; 

 Discussão e aprimoração das posições defendidas pela FAL; 

 Reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido pela FAL; 

 Dinamização de novas atividades e projetos em parceria, mediante a 

celebração dos acordos correspondentes. 

PÚBLICO-ALVO 

 Instituto Português do Desporto e da Juventude; 

 Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas; 

 Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos; 

 Direção-Geral do Ensino Superior; 

 Sindicato Nacional do Ensino Superior;  

 Fundação para a Ciência e Tecnologia; 

 Santa Casa da Misericórdia; 

 Outros. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral. 

PARCEIROS  

 MCTES; 

 Autarquias; 

 IES. 

LOCALIZAÇÃO 

 Instalações das respetivas entidades. 

EXECUÇÃO  

 Preparação e maturação das posições a apresentar; 

 Sistematização e revisão dos conteúdos correspondentes; 

 Agendamento de reuniões para a sua apresentação e definição da sua 

periodicidade; 
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 Reflexão conjunta acerca da definição de atividades ou projetos a 

desenvolver em parceria. 

 Determinação do modelo de cooperação e estabelecimento dos 

respetivos acordos. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

 

PARTIDOS POLÍTICOS 

OBJETIVOS 

 Aproximação aos respetivos partidos; 

 Estabelecimento e otimização de uma comunicação contínua e 

colaborativa; 

 Discussão e aprimoração das posições defendidas pela FAL; 

 Reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido pela FAL; 

 Envolvimento na elaboração e implementação de políticas de Ensino 

Superior. 

PÚBLICO-ALVO 

 Partidos Políticos e elementos dos grupos parlamentares com assento na 

comissão de especialidade. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral; 

 Encargos com deslocações e alojamento, quando aplicável. 

PARCEIROS  

 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Assembleia da República; 
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 Sede dos respetivos partidos. 

EXECUÇÃO  

 Preparação e maturação das posições a apresentar; 

 Sistematização e revisão dos conteúdos correspondentes; 

 Agendamento de reuniões para a sua apresentação e definição da sua 

periodicidade; 

 Reflexão conjunta acerca da implementação de um modelo de trabalho e 

cooperação, mediante consulta mútua no âmbito de diversas temáticas e 

participação em iniciativas e atividades. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

ASSOCIAÇÕES ACADÉMICAS E ENTIDADES ESTUDANTIS 

OBJETIVOS 

 Aproximação às estruturas; 

 Aprofundamento do conhecimento acerca da realidade de cada estrutura; 

 Acompanhamento do trabalho desenvolvido; 

 Estabelecimento de uma comunicação contínua e colaborativa. 

 Desenvolvimento de parcerias e acordos institucionais, mediante a 

celebração ou renovação dos respetivos protocolos. 

PÚBLICO-ALVO 

 Representantes das Estruturas. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS  

 Direção-Geral; 

 Encargos com deslocações e alojamento, quando aplicável. 

PARCEIROS  
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 Não aplicável. 

LOCALIZAÇÃO 

 Sede das respetivas estruturas. 

EXECUÇÃO  

 Agendamento e realização de encontros individuais e de grupo; 

 Presença e contributo em iniciativas, atividades, eventos e Assembleias 

Gerais, quando aplicável;  

 Reflexão conjunta acerca da definição de atividades ou projetos a 

desenvolver em parceria; 

 Estabelecimento ou renovação dos respetivos protocolos de cooperação. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 

O Ensino Superior que atualmente conhecemos ultrapassa o seu objetivo 

primordial no que à formação e à aprendizagem diz respeito, bem como na 

aquisição das competências necessárias para o desenvolvimento de jovens 

conscientes e participativos. A Responsabilidade Social assume nos dias que 

correm um papel preponderante para o crescimento de uma sociedade mais justa 

e interventiva, motivo pelo qual a Direção-Geral pretende estimular a aproximação 

dos estudantes da Academia de Lisboa às organizações e demais instituições que 

possibilitem a educação e formação de cidadãos mais conscientes e solidários. 

O envolvimento dos estudantes nesta dimensão fá-los-á alcançar os seus 

objetivos de uma forma mais eficiente e saudável, não se limitando, contudo, 

apenas a olhar para os outros e para si mesmo, mas também para as 

problemáticas do nosso ecossistema e do ambiente. Neste sentido, defende-se a 

instituição boas práticas que não sejam apenas ações temporárias ou ocasionais, 

mas que se tornem, pelo contrário, uma realidade na vida quotidiana dos jovens. 

 

SAÚDE PUBLICA NO ENSINO SUPERIOR 

A Organização Mundial de Saúde encara o envolvimento e participação da 

comunidade na promoção da saúde como um processo estratégico e relevante. 

No âmbito do Ensino Superior, a FAL pretende através de formações em Suporte 

Básico de Vida, capacitar a comunidade para a prestação inicial de cuidados de 

saúde em situações de emergência, mediante uma oferta formativa de qualidade. 

OBJETIVOS 

 Garantia de oferta de formação em Suporte Básico de Vida aos estudantes 

do Ensino Superior da Academia de Lisboa. 

PÚBLICO-ALVO 

 Comunidade académica da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 
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PARCEIROS 

 Alento; 

 Bombeiros Voluntários; 

 INEM; 

 GAT;  

 Outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

 A definir. 

EXECUÇÃO 

 Levantamento das formações em Suporte Básico de Vida proporcionadas 

pelos Associados; 

 Auscultação às Associações federadas de modo a conhecer a sua 

realidade no âmbito de outras formações promovidas pelas mesmas; 

 Identificação de possíveis parcerias de modo a oferecer a melhor oferta 

formativa aos Associados; 

 Estabelecimento de contacto e seleção de entidades formadoras; 

 Definição de datas com as entidades parceiras, em articulação com os 

Associados; 

 Estabelecimento de contacto com as diferentes entidades responsáveis 

pelos espaços nos quais serão realizadas as formações; 

 Divulgação das sessões de formação; 

 Sensibilização para as temáticas em questão; 

 Implementação de método de inscrição eficaz e adequado; 

 Realização das sessões de formação. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  
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ACADEMIA CONSCIENTE 

A Academia Consciente nasceu da necessidade de intervir e contribuir para 

colmatar os problemas sociais do Bairro Padre Cruz. Neste sentido, e 

reconhecendo a complexidade do projeto e as dificuldades sentidas 

anteriormente, a Direção-Geral privilegia o estabelecimento de parcerias e a 

dinamização de atividades no Bairro durante o mandato de 2020, que 

efetivamente permitam criar um impacto positivo na comunidade. A Academia 

pode e deve desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento social 

destes jovens, permitindo, em simultâneo, dar a conhecer aos estudantes uma 

realidade diferente daquela que os rodeia. 

OBJETIVOS 

 Procura ativa de parceiros que garantam a sustentabilidade da Academia 

Consciente no presente e no futuro; 

 Estímulo à capacitação dos jovens do Bairro Padre Cruz, no sentido de lhe 

fornecer capacidades e ferramentas de modo a que tenham um papel ativo 

como cidadãos; 

 Promoção da intervenção social, por parte dos estudantes da Academia 

de Lisboa, no Bairro Padre Cruz, contribuindo para sua formação pessoal 

e profissional; 

 Contribuição para o espírito de proximidade existente no bairro. 

PÚBLICO-ALVO 

 Jovens do Bairro Padre Cruz (6-18 anos de idade), enquanto 

intervencionados. 

 Estudantes da Academia de Lisboa, enquanto intervenientes. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Associações federadas; 

 Junta de Freguesia de Carnide; 

 Técnicos de serviço social do Município de Lisboa afetos ao Bairro Padre 

Cruz; 
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 GEBALIS. 

LOCALIZAÇÃO 

 Instalações da Academia Consciente na Rua Professora Maria Leonor 

Buescu, Lote 127, Loja 2. 

EXECUÇÃO 

 Concretização das obras necessárias no espaço da Academia Consciente; 

 Restabelecimento dos contactos com os parceiros envolvidos no Bairro 

Padre Cruz; 

 Manutenção da participação nas reuniões do Conselho Consultivo da 

Juventude da Junta de Freguesia de Carnide; 

 Levantamento das necessidades sentidas no Bairro Padre Cruz, junto dos 

parceiros estabelecidos. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato. 

 

 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE A SUSTENTABILIDADE 

A temática de sustentabilidade assumiu um papel central nos dias de hoje, 

constituindo uma das principais preocupações da sociedade atual. A FAL defende 

que os estudantes do Ensino Superior devem contribuir ativamente para alcançar 

um planeta mais ecológico. Por conseguinte, através da realização de ações de 

sensibilização em parcerias com entidades relevantes na área, pretende-se 

envolver a Academia e assegurar a participação positiva dos estudantes no 

estabelecimento de uma sociedade sustentável e na redução da pegada 

ecológica. 

OBJETIVOS 

 Estímulo à adoção de boas práticas ambientais, por parte dos estudantes 

da Academia de Lisboa; 
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 Promoção do envolvimento ativo da Academia de Lisboa na 

consciencialização da sociedade para o impacto ambiental das nossas 

ações diárias; 

 Consciencialização para a relevância do meio ambiente e sustentabilidade. 

PÚBLICO-ALVO 

 Comunidade Académica. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Sociedade Ponto Verde; 

 Associação Portuguesa de Educação ambiental; 

 Agência Portuguesa do Ambiente; 

 Associação Zero; 

 Valor Sul; 

 Outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Estabelecimento de parcerias relevantes no âmbito da sustentabilidade 

ambiental; 

 Dinamização de ações de sensibilização e divulgação aos estudantes da 

Academia de Lisboa de informação pertinente sobre boas práticas 

ambientais; 

 Promoção de momentos formativos, palestras, debates e ações de 

limpeza. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  
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PEDDY PAPER 

A realização desta atividade de caráter lúdico pretende promover, em simultâneo, 

a angariação de fundos e bens para uma associação de cariz social, e um 

momento de convívio entre os Associados. No âmbito deste peddy paper serão 

dinamizadas diversas iniciativas que despoletem um impacto positivo e contem 

com a recolha e doação de bens, limpeza e restauração de espaços, entre outros, 

desde a inscrição ao decorrer do percurso e chegada à meta.  

OBJETIVOS 

 Consciencialização da Academia de Lisboa para a relevância da 

intervenção ambiental e social; 

 Promoção de um momento de interligação entre as Associações 

federadas; 

 Estímulo à aproximação dos estudantes do Ensino Superior da Área 

Metropolitana de Lisboa. 

PÚBLICO-ALVO 

 Estudantes do Ensino Superior da Área Metropolitana de Lisboa. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL; 

 Encargos com logística. 

PARCEIROS 

 Associações federadas; 

 Instituições de cariz social a definir. 

LOCALIZAÇÃO 

 Área Metropolitana de Lisboa. 

EXECUÇÃO 

 Levantamento de possíveis parcerias para a atividade; 

 Definição de linhas orientadoras, calendarização e moldes da atividade; 
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 Estabelecimento de contacto com as Associações federadas para 

promoção da participação ativa dos estudantes; 

 Execução da atividade. 

CALENDARIZAÇÃO 

 A definir.  

 

 

 

BANCO DE VOLUNTARIADO 

O Banco de Voluntariado criado pela FAL pretende responder ao crescente 

interesse e participação dos estudantes do Ensino Superior em projetos de 

voluntariado. A compilação de diversas ofertas, modalidades, temáticas e 

iniciativas pretende proporcionar um acesso mais prático a inúmeras entidades de 

cariz social, incentivando o estudante a envolver-se em atividades que contribuem 

positivamente para a sociedade.  

OBJETIVOS 

 Criação de uma rede de oferta de voluntariado na Área Metropolitana de 

Lisboa; 

 Promoção de iniciativas abrangentes e adequadas aos diversos interesses 

dos estudantes; 

 Estímulo ao estabelecimento de uma sociedade mais solidária. 

PÚBLICO-ALVO 

 Comunidade Académica; 

 Entidades de cariz social. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 Direção-Geral da FAL. 

PARCEIROS 

 Associações federadas; 

 Entidades de cariz social e solidário; 
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 Outras entidades. 

LOCALIZAÇÃO 

 Não aplicável. 

EXECUÇÃO 

 Redefinição dos moldes da plataforma online existente; 

 Identificação e seleção de novas oportunidades de voluntariado 

disponíveis para os Estudantes da Academia de Lisboa; 

 Divulgação da plataforma criada, em conjunto com as Associações 

federadas. 

CALENDARIZAÇÃO 

 Ao longo do mandato.  

 

 

 

 


